
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Embrapa Clima Temperado 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

VII Encontro Sobre Pequenas Frutas e Frutas Nativas do Mercosul

Resumos expandidos

22 a 24 de novembro de 2016 - Pelotas, RS

Márcia Vizzotto

Rodrigo Cezar Franzon

Luis Eduardo Correa Antunes

Editores Técnicos

Embrapa  
Brasília, DF 

2017-



VII Encontro sobre Pequenas Frutas e Frutas do Mercosul

142

POTENCIAL DE INFESTAÇÃO DE Drosophila suzukii (DIPTERA: 
DROSOPHILIDAE) EM FRUTOS DE MORANGO(1)

Daniel Bernardi(2); Felipe Andreazza(3); Cleber Antonio Baronio(4);Marcos Botton(5);        
Dori Edson Nava(6)

(1) Trabalho executado com recursos da Embrapa Clima Temperado; (2) Bolsista de Pós-Doutorado; Embrapa Clima Temperado; 
Pelotas, Rio Grande do Sul; dbernardi2004@yahoo.com.br; (3) Estudante de Mestrado; Universidade Federal de Viçosa; (4) 
Estudante de Doutorado; Universidade Federal de Pelotas; (5) Pesquisador; Embrapa Uva e Vinho; (6) Pesquisador; Embrapa 
Clima Temperado.

INTRODUÇÃO

Drosophila suzukii (Matsumura, 1931) (Diptera: Drosophilidae) conhecida popularmente 

pequenas frutas no mundo (WALSH et al., 2011). Devido a elevada polifagia, rápida multiplicação 
e capacidade de dispersão (BURRACK et al., 2013), a espécie espalhou-se rapidamente pela 

em 2013 por DEPRÁ et al. (2014). Em 2014, a espécie foi relatada atacando frutos de morangos 
no município de Vacaria, RS (SANTOS, 2014). As perdas econômicas ocasionadas às culturas 
se deve ao fato das fêmeas de D. suzukii apresentarem um ovipositor serrilhado com capacidade 
de ovipositar no interior de frutas maduras íntegras (LEE et al., 2011). Os ferimentos provocados 

amplia as perdas na produção (BOLDA et al., 2010). 

A região Sul do Brasil apresenta clima adequado ao desenvolvimento da espécie, 

ameaça ao cultivo do morangueiro nesta região. Além do clima adequado para a espécie, há 
relatos de perdas na produção de 80 a 100% quando não são adotadas estratégias de controle 
(CINI et al., 2012). Como D. suzukii é uma praga recente na cultura do morangueiro no Brasil, 
informações sobre o comportamento da espécie é de suma importância para delinear estratégias 
de controle e manejo da praga nos cultivos (NAVA et al., 2015).

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar o potencial de D. suzukii em infestar 
frutos de morango em diferentes estágios de maturação em bioensaios com e sem chances de 
escolha.

MATERIAL E MÉTODOS 
Em laboratório (T = 25±1oC, UR = 60±10% e fotofase de 14h), frutos de morango ‘Albion’ 

em diferentes estágios de maturação (V – verdes, SM – Semi-maduros e M – Maduros) obtidos 
em cultivo comercial sem prévia aplicação de inseticidas foram examinados em microscópio 

de D. suzukii

Laboratório de Entomologia da Embrapa Clima Temperado (ANDREAZZA et al., 2015).

Bioensaio sem chance de escolha

Frutos de morango V, SM e M foram individualizados em gaiolas confeccionadas com 
copos plásticos transparentes (300 ml), invertidos ao contrário sobre uma placa de Petri (8 cm de 
diâmetro), com uma abertura de 4 cm de diâmetro na parte superior e vedado com tecido ‘voile’ no 
topo para permitir trocas gasosas e evitar o excesso de umidade. Em cada gaiola foram liberadas 
4 fêmeas de D. suzukii com aproximadamente 4 dias de idade. Os adultos foram alimentados 
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com água destilada 
de 10 ml. Decorridas 24 horas após a infestação (HAI), os frutos foram retirados e com auxílio 
de um microscópio estereoscópico (40x) foi realizada a contagem dos ovos presentes nestes 
frutos (epiderme externa ou interna). Após, os frutos foram individualizados em recipientes 

™ (Bemis Company, Inc.). Os parâmetros biológicos avaliados foram número de 
ovos e adultos emergidos por fruto.

Bioensaio com chance de escolha 

Frutos de morango em diferentes estágios de maturação V, SM e M foram colocados 
no interior de gaiolas confeccionadas com copos plásticos (500 ml) na proporção 1: 1: 1 (V; 
SM; M). Em cada gaiola foram liberadas 4 fêmeas de D. suzukii com aproximadamente 4 dias 
de idade. Os adultos foram alimentados com água destilada conforme descrito no bioensaio 
anterior. Decorridas as 24 HAI, se procedeu a remoção dos frutos para contagem dos ovos, e 
demais analises conforme descrito no bioensaio sem chance de escolha.

Análise estatística

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado com 50 repetições/
tratamento, sendo cada repetição composta por um fruto de morango (V, SM ou M). Os dados 
foram testados quanto à normalidade e homoscedasticidade e, posteriormente, foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA). As médias foram comparadas pelo teste Tukey (P 

INSTITUTE, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em todos os frutos usados, não foi observado presença de ovos ou danos na epiderme, 
demonstrando que os frutos estavam livres da presença da praga. Em bioensaios sem chance 

(P 

frutos em diferentes estágios de maturação à infestação de D. suzukii (Figura 1). O período de 
desenvolvimento (ovo-adulto) foi de aproximadamente 11 dias com viabilidade de 80%.

D. suzukii 
apresentaram uma maior preferência de oviposição em frutos M (P 

com frutos SM e V (Figura 2). 

A maior preferência de oviposição em frutos maduros de morango em relação a frutos 
verdes e semi-maduros pode estar associada à uma maior atração dos adultos aos odores 
liberados pelos frutos maduros e/ou ao aumento do pH e de sólidos solúveis totais, assim como 
observado para adultos de D. suzukii e frutos maduros de framboesa, amora, mirtilo e cereja 
(LEE et al., 2011; REVADI et al., 2015). Os resultados observados com frutos de morangueiro 
auxiliam na adoção de uma melhor estratégia para o manejo de D. suzukii, nesta cultura.
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Figura 1. Número de ovos e adultos por fruto/fêmea (média ± EP) de Drosophila suzukii em frutos de 
morango ‘Albion’ em diferentes estágios de maturação em bioensaio sem chance de escolha. Colunas 

P 

Figura 2. Número de ovos e adultos por fruto/fêmea (média ± EP) de Drosophila suzukii em frutos de 
morango ‘Albion’ em diferentes estágios de maturação em bioensaio com chance de escolha. Colunas 

P 
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CONCLUSÕES 
Adultos de D. suzukii apresentam potencial de infestação em frutos de morango em 

diferentes estágios de maturação.
Frutos de morango maduros são preferidos para oviposição e para o desenvolvimento de 

D. suzukii em relação a estádios anteriores de maturação.
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